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RESUMO

A pesquisa desenvolvida nesse artigo tem como tema o estudo da cultura e o meio 
ambiente no Povoado Cruz, localizado na cidade de Delmiro Gouveia–BA.  Como 
objetivos pretendeu-se identificar e analisar a percepção e interpretação do seu 
lugar de vivência, como sujeitos ecológico.  Foi realizado uma pesquisa bibliográ-
fica de cunho qualitativa. Para realizar a coleta de dados foram feitas   entrevista, 
tendo como base um questionário, sendo que as respostas foram obtidas com os 
avôs, pais, alunos, professores e a diretora da escola da referida comunidade. Foi 
utilizado na coleta, como suporte da pesquisa, desenhos com objetivo de ampliar a 
compreensão de como a comunidade se representa e é representado por outros su-
jeitos. A principal constatação a que se chegou, é que esse remanescente tem con-
sciência da condição de Quilombolas. Apesar das dificuldades evidenciadas nas 
entrevistas o povo Cruz se se dizem felizes por morarem em seu lugar, por serem o 
que são, ascendentes de africanos com características próprias e autenticas.
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ABSTRACT 

The research conducted in this article centers in the study of the culture and environ-
ment in the village of Cruz, located in the city of Delmiro Gouveia, Bahia State of 
Brazil. It aimed to identify and analyze the perception and interpretation of people 
about its place of living, as ecologic subjects. The research was bibliographical and 
qualitative. In order to gather the necessary data, it was conducted interviews based 
on a questionnaire. The answers were obtained with the participation of parents, 
grandparents, students, teachers and the school’s principal in the referred commu-
nity. During the data gathering, it was used drawings with the objective of expand-
ing the understanding of how the community represents itself and is represented by 
other people. The main confirmation obtained was that this reminiscent is aware of 
the Quilombola status it belongs to. Although the difficulties highlighted in the inter-
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views, the people from Cruz declare to be happy for living in their place, for being 
what they are: descendent from Africans with their own authentic characteristics. 

Keywords:  Environment, Culture,  Remaining quilombolas

1 INTRODUÇÃO

Ainda hoje nas comunidades tradicionais existem um cuidado para preservação a cultura local. 

Tuan (2013) diz que o lugar vive é visto como um objeto, esses lugares e objetivos são definidos 

como espaços, esses espaços define a qualidade personalidade geométrica.  A comunidade ela 

tem uma representação para seu povo.

 

Esta pesquisa tem como tema:  O estudo da cultura e o meio ambiente no Povoado Cruz, tem 

como objetivos identificar e analisar a percepção e interpretação a respeito ao meio ambiente 

e a cultura. A pesquisa foi realizada na Comunidade Remanescente de Quilombolas Povoado 

Cruz localizado na Cidade de Delmiro Gouveia – Al. 

Segundo Cuche (2002, p.21) “ cultura é a soma dos saberes acumulado e transmitido pela hu-

manidade, considerada como totalidade ao longo de sua história”. A importância de abordar 

esse tema é para saber qual percepção e interpretação que os moradores tem em relação a co-

munidade e até que ponto ainda se permanece a cultura local. 

2 METODOLOGIA

Foi realizado uma pesquisa bibliográfica com embasamento em livros e artigos científico e pesquisa quanti-

dade e qualitativa. Foi também utilizada uma pesquisa social. A pesquisa foi realizada no Povoado Cruz, local-

izado no Município de Delmiro Gouveia – AL no sertão alagoano. A comunidade é composta por 72 famílias e 

são reconhecidas como remanescestes de quilombolas e não- quilombolas ( DIARIO OFICIAL DA UNIÂO, 

2005). O nome Cruz foi originada do cruzeiro (Santa Cruz) onde a história está diretamente  a criação e utiliza-

ção da Cruzeiro. O povoado Cruz Tem o ( ID 1.542, processo 01420.001297/2004-84 em 10/04/2005).

A amostra e o universo teve alguns critérios, a pesquisa foi realizado na Escola Municipal de En-

sino Fun. Dr. Antônio Correia Serpa onde a mesma tem 83 alunos e foi usado uma amostra com 
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12 alunos tendo como inclusão alunos, avôs e pais que sempre moraram na comunidade tendo 3 

gerações.  A escola tem 5 professores e 1 Diretor, a amostra foi com 2 professores e o Diretor. Para 

realizar a coleta de dados foi feita uma entrevista tendo como base um questionário com os avôs, 

pais, alunos, professores e o diretor. Foi utilizado na coleta a cartografia social para mostrar a rep-

resentação da comunidade em desenhos Torres et al (2012) diz que cartografia social é uma disci-

plina que mostra o envolvimento colaborativa de investigação acha para reflexão, organização ao 

redor de um espaço físico e social especifico. Na análise foi utilizado a análise de conteúdo.

3 CULTURA E MEIO AMBIENTE NO POVOADO CRUZ

As pessoas se comportam baseada ao meio qual elas vivem. Marcone (2015) e Marques (2014). 

O indivíduo tem um comportamento influenciada pela cultura a qual ele vive, a cultura é uma 

base de um grupo social onde tem suas regras de comportamento que faz parte de um conjunto 

de palavras intelectuais que são expressa por seus componentes.

Para Marconi e Presotto (2015, p. 39)  cultura significa o modo de vida de um povo e manifesta-se nos 

seus atos e nos seus artefatos, o modo de comportamento que compõem a cultura de qualquer sociedade 

representam generalizações de comportamento de todos ou de alguns como membros da sociedade.

Toda cultura mostra um modo de vida do seu povo, seus atos e comportamentos forma um con-

junto de atitudes.  Cuche (2002, p. 21) “ a cultura é a soma dos saberes acumulado e transmitidos 

pela humanidade, considerada como totalidade, ao longo de sua história”. Rosendahl e Corrêa 

(2010, p. 16) relata que “ cultura qualquer que seja a definição adotada, é uma fenômeno espacial 

e, portanto, sua espacialidade depende de uma analise diacrônica daquilo que constitui o movi-

mento de sua estrutura e sincrônica daquilo que se refere a constituição do valor extrínseco.”

Dentro das diferentes culturas existem uma comunicação qual foi criada por eles. Relatam Eagleton 

(2011) e Tuan ( 2013)  que existe diferentes culturas  criadas pelos seres humanas onde podem influ-

enciar muito no comportamento e valores deles e pode ser um problema entre a comunicação entre si. 

Dentro da comunidade as pessoas possuem sua cultura e vivem em um ambiente o qual determinar o 

seu espaço. Para Berté (2009, p. 23) o meio ambiente pode ser definido como uma unidade biótica de 

maior expressão geográfica, compreendendo várias comunidades em diferentes estágios de evolução e 

os componentes necessários para a manutenção da vida e as interrelações com o meio. 
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Reigota (2002) relata que o meio ambiente determina o lugar onde as pessoas ou elementos nat-

urais e sociais estão se relacionando e convivem. Dentro da comunidade as pessoas vivem em 

um lugar, esse lugar tem uma grande representação para cada indivíduo. Perceber o ambiente 

ao qual se vive e saber que existe a inter-relação com o meio.

As Comunidades Quilombolas hoje são reconhecidas e podem lutar pelos seus diretos. De acor-

do com o Decreto 4,887/2003, os quilombolas são: grupo étnico racionais segundo critério de 

auto atribuição, com trajetória histórica própria, dotadas de relações territoriais especiais, com 

presunção de anastralidade negra relacionada com a resistência a opressões históricas sofridas. 

(art. 2 do decreto 4.887 de 20/11/2003)

Para os quilombolas, pensar em território é considerar um pedaço de terra como algo de uso 

de todos da comunidade (é uma terra de uso coletivo) e algo que faz parte deles mesmos, uma 

necessidade cultural e política da comunidade que está ligada ao direito que possuem de se dis-

tinguirem e se diferenciarem das outras comunidades e de decidirem seu próprio destino.

Os quilombolas passaram por uma trajetória sofrida, por serem negros tiveram uma grande 

dificuldade de conseguirem os seus direitos e suas terras.  “A definição de remanescente de 

quilombolas era abrangente e operacional no sentido do reconhecimento dos direitos sobre a 

posse da terra e a cidadania”, afirma Gomes ( 2015, p. 129) .  Diegues (1992) afirma que popu-

lação tradicional tem percepção que é um grupo social particular e tem seu modo de vida.

Figura 1: Mapeamento Comunidades Quilombolas

Fonte: Elaborado pela autora (2017)
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A comunidade e sua cultura tem uma representação para os indivíduos, o local ou território é visto 

como um lugar. Claval (2002) relata que a geografia cultural tem uma abordagem cultural onde 

impõe a necessidade de rever a geografia humana. Deste repensar nasce um conceito  de  geo-

grafia humana, onde não pode ser desvinculada da cultura. Tuan (2013) o lugar é visto como um 

objeto, lugares e objeto definem espaços, dando lhe uma qualidade personalidade geométrica.O 

lugar onde os indivíduos vivem para cada um existe um sentimento, afeto e carinho. Tuan (2013. 

p. 46) “ o sentimento por lugar é influenciado pelo conhecimento de fatos básicos: se o lugar é 

natural ou constituído e se é relativamente grande ou pequeno”. Dardel  (2015) o espaço geográ-

fico tem um ambiente, uma modelagem, cor, densidade, ele é solido ou liquido, largo ou estreio.

4 ECOLOGIA HUMANA E SUSTENTABILIDADE

 A ecologia humana hoje no Brasil é vivenciada dentro da própria comunidade. Onde a relação hu-

mana, indivíduo e coletivo tornou-se presente dentro do convívio deles. Begossi (1993) e Marques 

(2015)  diz que a ecologia é uma sub-area da biologia, a ecologia humana não é vista como uma das 

ramificação  da ecologia, o estudo da ecologia humana estuda a “relação do homem como o ambi-

ente”  com relação dos seres com seu ambiente. Marten ( 2010, p. 10)  “ La ecologia es la ciencia de 

las relaciones entre los seres vivos y su medio ambiente. La ecologia humana trata de las relaciones 

entre las personas y el medio ambiente” Craveiro (2012) Ecologia Humana surge da necessidade de 

compreender e produzir o conhecimento entre a relação homem com seu ambiente. 

Figura 1: Interacción del Sistema Social Humano y el Ecosistema

 

Fonte: Marten, 2010.
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Os indivíduos vivendo em sociedade aprendem buscar viver em sustentabilidade.  Alvim (2014, 

p. 34) “ a ideia da sustentabilidade a partir de uma única espécie nos faz considerar que os pa-

drões ecológicos do meio físico- natural apresentam estruturas e funções além de especificas, 

com certas regularidade ao longo de um período”.

Os dados foram coletados na comunidade com os pais, avós, professores e o único diretor foi 

uma amostra com base em alguns critérios, foi realizado com pessoas que sempre moraram na 

comunidade.  Os inquesitos foram: Comunidade e local onde você vive tem uma representação. 

O que meio ambiente representa para você? Poderia dá um exemplo?

Aluna 5- 8 anos: porque aqui muito bom, tenho famílias
Aluno 6- 11 anos:  eu gosto de morar aqui 
Aluna 11- 10 anos: minha casa, a comunidade é tranquila e gosto muito do rio
Mãe do Aluno 2- 6 anos – Família
Mãe de Aluno 4- 10 anos: família, amigos, pesca
Mãe do Aluno 6 e 7- 11 anos e 9 anos: meu lugar sou feliz aqui 
Avó do Aluno 1 – 10 anos - tudo é minha casa
Bisavó  da Aluna 5- 8 anos: porque amo, nasci e me criei aqui na comunidade e só fico pensando em 
morrer e ter que deixar tudo isso minha comunidade e minha igreja.
Avó do Aluno 6 e 7- 11 anos e 9 anos: sim aqui é minha casa meu cantinho, veja lá minha casa,
Professora 2- MM- o meio ambiente é muito importante e escola buscar sempre trabalhar com os alunos 

Vivendo é um lugar ou território, com passar do tempo a cultura local começa a desperta um 

sentimento entre seus indivíduos. Você é feliz aqui? Explica porque? 

Aluna 5- 8 anos: sim
Aluno 6- 11 anos: sim
Aluna 11- 10 anos: sim

Saber como as pessoas se relaciona com as outras na comunidade e o que ela representa para você.

Mãe do Aluno 2- 6 anos- sim participo do grupo da igreja das mães ensanguentadas um oração de 
terço aos sábados.
Mãe de Aluno 4- 10  anos: sim tenho uma boa convivência 
Mãe do  Aluno 6 e 7- 11 anos e 9 anos: me relacionamento muito pouco,
Avó do Aluno 1 – 10 anos - tenho uma boa relação, participo da igreja.
Bizavó  da Aluna 5- 8 anos: sim com todos  e participo da Igreja Católica 
Avó do  Aluno 6 e 7- 11 anos e 9 anos= sim me relaciono, ando muito na igreja 
Professora 1- MJ=	  por mais que eu more em outra cidade eu tenho um ótimo relacionamento 
com comunidade, com as mães.
Professora 2- MM- sim eu tenho uma boa aproximação,
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Hoje vivendo em Comunidade e Remanescente Quilombolas, o que a comunidade (tradições, 

costumes) representa para você. 

Mãe do Aluno 2- 6 anos - representa muita coisa, um lugar muito pequeno, depois do reconheci-
mento de ser quilombola as coisas melhoraram e se desenvolveu mais, hoje as pessoas e os alunos 
vem saber mais sobre a história. Depois dessas visitas nós ficamos sabemos mais da história da 
comunidade
Mãe de Aluno 4- 10  anos: ela representa tudo
Mãe do  Aluno 6 e 7- 11 anos e 9 anos: representa tudo porque eu moro aqui
Avó do Aluno 1 – 10 anos - antigamente tinha a tradição das rezas mas estão acabando 
Bizavó  da Aluna 5- 8 anos: As pessoas mais velhas conservam mas o novos não dão valor ( os novos 
precisam ganhar algo para se importar Ex: ganhar feira e comida)
Avó do  Aluno 6 e 7- 11 anos e 9 anos: não 
Professora 1- MJ- a comunidade é muito importante tanto para mim como para outras pessoas e 
outras cidades, quando você fala da história da comunidade as pessoas ficam encantadas. Vejo que 
as pessoas de fora dão mais importância do que os da comunidade.
Professora 2- MM -para mim representa uma cultura forte que podemos explorar, para explorar 
acredito que precisa terem mais conhecimentos sobre elas, preciso também buscar mais como pro-
fessora
Diretora: Representa uma cultura linda e ainda precisa ser explorada. 

Vivenciando uma cultura onde influencia no comportamento e valores humanos. O que você 

senti falta hoje em relação a cultura dos Quilombolas.

Mãe do Aluno 2- 6 anos –um representante  
Mãe de Aluno 4- 10 anos: ser relembrado por mais pessoas e ser reconhecido, por ser Quilombola, 
ex: não temos nada como artesanato 
Mãe do Aluno 6 e 7- 11 anos e 9 anos: antes tinha umas festas com danças hoje não tem mais 

Avó do Aluno 2- 6 anos- não vejo nada 
Bizavó da Aluna 5- 8 anos: Quando Miguel Martins  ( Neto de Martins Apolinario) ele ficou sabendo 
da história ai veio e formou tudo, até a comunidade e associação.
Avó do  Aluno 6 e 7- 11 anos e 9 anos: falta mais ajuda para nos 

Professora 1- MJ- Está faltando uma atenção maior do Município e Estado para estimular e investir 
mais e dar mais atenção a eles, acredito que eles não fazem porque não tem apoio e até mesmo nem 
sabem fazer. Vejo que os moradores precisam serem mais unidos. Aqui existe uma associação e pre-
cisa ter uma pessoa a frente, para desenvolver projetos, conhecer mais sobre a história dele, ter um 
arquivamento da própria história até mesmo trabalhar a história com comunidade.   Somo professo-
res antigos, já pensou vindo novos professores e não souberem a história, como eles iram procurar? 
Será que eles iram procurar? Será que eles estão disponíveis? 
Professora 2- MM- mais conhecimento
Diretora: Não existe algo para sentir falta, posso te dizer que não aconteceu algo de 20 anos que senti 
falta, porque não tive. Vejo que a comunidade nunca fez algo diferente. Quando a comunidade foi 
fundada na época criaram uma associação, sem prédio, recebiam ajudas mas não ajudavam a todos. 
Vejo que as pessoas tem medo de enfrentar sabe. 
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Se você tivesse que fazer um rabisco ou desenho, qual o rabisco ou desenho você faria para 

representar a realidade da sua comunidade. E o sentimento que mais lhe incomodou ou faz bem 

a você na comunidade.

Figura 1: Desenho -1

Fonte: ( DAIANY, 2017)

Figura 2: Desenho -2

Fonte: (DAIANY, 2017)

Figura 3: Desenho -3

Fonte: (DAIANY, 2017)
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No desenho 1- a avó desenhou sua casa e sua família onde representa suas raízes. No desenho 

2 – a mãe relata as margens do Rio São Francisco e os peixes, essa imagem representa seu 

sustento, onde a mesma vive da pesca para manter sua casa. No desenho 3 a professora relata 

um pouco da história da comunidade, mostrando a caatinga e a seca, as pedras representando a 

gruta e a cruz símbolo da comunidade. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da Pesquisa do estudo da cultura e meio ambiente no Povoado Cruz  houve uma respec-

tiva analise. Mediante ao objetivo proposto que foi identificar e analisar a percepção e inter-

pretação a respeito ao meio ambiente e cultura pode perceber de que forma os moradores vê a 

comunidade e o que representa para eles.

A comunidade tem um grande significado e representação para cada morador, onde demostra que 

o meio ao qual vivem é visto como um espaço, território, família onde todos encontram felicidade. 

Os moradores tem um bom relacionamento com todos que vivem lá.A representação da cultura 

e valorização é de grande importância, os moradores reconhecem que a cultura precisa ser mais 

exploradas e precisa fazer algo diferente como o retorno dos artesanatos. O problema pesquisado 

foi respondido diante da pesquisa realizada pelo pesquisador.Entretanto, diante do relato os mora-

dores e alunos eles são felizes por morarem na comunidade de remanescentes quilombolas.
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